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Fala como deve 
ser, africana!

Eles não
me veem.

Capítulo ICapítulo I
Sombras de mim.Sombras de mim.

Ana, 22, Ana, 22, 
cabo-verdiana.cabo-verdiana.



Ele vê-me 
ou sou só a 
‘africana’?

Desastre
ambulante!

Quero
mudar para 
me inserir 

nesta
sociedade.



Preserva as 
tuas raízes.

Não tomaram 
a vossa alma.

Não sou boa o
suficiente.



Vai para tua 
terra!

Sempre a 
‘outra’.

Palavras 
não mudam 
olhares.

Fujo, mas 
não me 
escondo!



Luto por Luto por 
mimmim

e pelas minhas e pelas minhas 
raízes.raízes.



Minha voz 
é a minha 

arma.

Ela ama-me 
ou teme-me?

 Minha faixa 
é rebelde!

Ele luta como eu.



Carrego a minha 
história.



Sou mais do 
que sombras.



Sou o
<brasileiro

preguiçoso>. João, 28, 
brasileiro

Capítulo II
Palavras que cortam.



Brasileiro só serve 
para isso?

Tenho de
ouvir e calar.

Vim à procura de 
um futuro melhor.

        Sirvo bebidas, não sonhos!



Palavras 
magoam.

Isto nunca acaba.
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Fora...    Não és 
bem-vindo.                            

Será que ele me vê agora?Será que ele me vê agora?



Filho.
Sim 
mãe?

És o nosso 
orgulho.

Aqui sou um alvo.Aqui sou um alvo.



O que tinhas 
na cabeça?

Idiota.

Mas...Mas...
ValeuValeu

m e s m o m e s m o 
apena?apena?



......

És mais que isso.
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Ela pensa o 
mesmo?



Nem preto,
nem branco.

A minha luta...



É a minha dança!



Faltam
documentos. A minha 

nota não 
basta?

  Vim por                         um sonho.

Estudo, mas 
esqueço de viver!

Capítulo III
Portas fechadas.



Quer ver 
algo 
especial?

Pesa mais doPesa mais do
que parece.que parece.

Mei, 20,Mei, 20,
 chinesa. chinesa.



    SemSem vagas?vagas?

Luto pelo meu 
lugar.



Não me vou 
calar!

Não te
metas

fedelho.



És incrível, Mei.

Protestar não
 é meu forte.



Quero desistir.Quero desistir.

Alguns minutos
depois...

Filha...
És a nossa

esperança, o
nosso orgulho.

Ela sente o
mesmo?



Lutei tanto.
Fiz muito para 

conseguir chagar
até aqui.



Sou mais do 
que barreiras.



Aisha, 25,Aisha, 25,
 paquistanesa paquistanesa



O teu 
hijab

 não cabe 
aqui.

Capítulo IVCapítulo IV
Véus do Preconceito.Véus do Preconceito.

Vim pela
liberdade.

Mas meu veu é 
sempre um problema...



Respeite o 
meu véu 

seu imbecil!

Não sou 
fraca.

És
corajosa,
Aisha.

Sério?



O teu véu é a 
tua força.



Dói, mas 
sigo em
 frente.

Alguns minutos
depois...

Eu...

Estou com 
medo?



Quero pertencer Quero pertencer 
aqui.aqui.

Filha.
És a

nossa luz.

Ela sentirá 
o mesmo?



 o teu véu é 
o problema.



Sou mais 
do que véus.



T r a b a l h o 
duro e ainda 
me julgam.

Capítulo VIII
Correntes Invisiveis.

Diego, 24,Diego, 24,
 brasileiro da favela. brasileiro da favela.



Tu não tens 
perfil.

Sempre o
mesmo.

Vim para ter
uma chance.



Tu és
esforçado.

Palavras
 que cortam.

O sistema 
esmaga-me.

A crise expulsa 
os pobres.



É por ser
 brasileiro e 
vir da favela?

Posso
 lutar.



És a nossa
 força.

Luto por 
mim!



Isto 
arde.

Vou continuar 
mesmo assim.



Quero
pertencer

aqui.

És a 
nossa luz.



Vai 
embora!

Não te 
aproximes dele.

Parasita!

Volta 
para de onde 

vieste!

Fora 
daqui!



Correntes caem,
 eu brilho.

















Nas ruas de uma Lisboa que tanto acolhe como exclui, cruzam-se alguns des-
tinos. Entre o peso do preconceito, a procura pela identidade e a luta diária 

contra estereótipos invisíveis, cada um tenta encontrar o seu lugar num mun-
do que insiste em defini-los pela aparência ou origem.  “Sombras de Lisboa” 
é um retrato cru e visual sobre as barreiras que levantamos e as pontes que 

precisamos de construir.

Lisboa tem muitas cores, mas nem todas são vistas. Que as sombras deem 
lugar à luz do respeito e da empatia.

E tu, que sombras escolhes ver?


